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Temos alguns pilares que inspiram a organização deste livro: o 
reconhecimento da educação enquanto fenômeno social, as perspectivas que 
permeiam o processo educacional, harmonizando com o reconhecimento de 
tendências que forjam a educação como um campo de pesquisa multidisciplinar 
em continua e necessária evolução. 

Pensarmos a educação enquanto fenômeno social nos conduz a 
considerar como não triviais o contexto cultural e tudo que dele decorre: os hábitos 
compartilhados socialmente, os valores morais que identificam uma coletividade 
específica, as crenças que a mantém coesa. Durkheim (1985), já no início da 
constituição da Sociologia como disciplina acadêmica, chamava atenção para o 
fato social como aquilo que perpassa pelos modos de pensar, agir e sentir; que 
reverberam sobre os indivíduos, exercendo uma “força” sobre as adaptações as 
regras socialmente estabelecidas.  A educação, por exemplo, é um fato social, 
pois durante todo esse processo os indivíduos vão se desenvolvendo enquanto 
sujeitos e preparando-se para a vida em sociedade.

Nesse novo século, temos como tendências (não apenas essas), para 
as práticas pedagógicas, o uso cada vez mais acentuado das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, como a cultura maker, a gamificação e 
a realidade virtual, destaque para atividades escolares que busquem, de fato, 
o protagonismo dos estudantes como, por exemplo, a aprendizagem baseada 
em problemas. Essas tendências estão sendo implementadas, mesmo que 
timidamente, em algumas instituições de educação ao redor do mundo. 

Nesse cenário, viu-se ainda com mais clareza a necessidade de rever o 
processo formativo dos professores a fim de atender as demandas curriculares 
e pedagógicas. Cabe aqui localizar o leitor quanto ao contexto social em que 
os estudos, aqui apresentados, foram gestados. Trata-se de um período pós-
pandêmico em que ainda buscamos adaptações para uma nova realidade 
decorrente de um fenômeno que acentuou ainda mais as desigualdades sociais 
tais como o acesso à tecnologia e infraestrutura precária das escolas.

As reflexões tecidas nesta obra, intitulada: “A Educação enquanto 
fenômeno social: perspectivas de evolução e tendências” trazem algumas 
discussões cujo foco problematiza a educação em diferentes contextos, inclusive 
o pandêmico, a Educação Matemática Inclusiva, a formação de professores, 
entre outros.

Dessa forma, convidamos os interessados nos diferentes fenômenos 
que compõem a educação enquanto prática social enriquecida pelos múltiplos 
contextos no qual se desenvolve, a refletir à luz desta obra, suas perspectivas 
e tendências. Esperamos ainda, que ao explorar esse volume, os estudos nele 
contido possam promover outras investigações e compartilhamentos sobre as 
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nuances que compõe a educação. Esperamos ter aguçado sua curiosidade 
sobre as temáticas aqui apresentadas. Portanto, vamos começar?

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Ismael Santos Lira
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NEOLIBERALISMO INDUSTRIAL, BUROCRACIA 
E CORRUPÇÃO – QUE INFLUÊNCIAS 

PARA A QUALIDADE DE EDUCAÇÃO EM 
MOÇAMBIQUE?   

Evildo França Francisco Celestino 
Semo
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Desenvolvimento 

Escola Superior de Altos Estudos e 
Negócios, Universidade A Politécnica

Maputo – Moçambique

RESUMO: O presente artigo é um 
raciocínio sobre como o Neoliberalismo 
Industrial, Burocracia e Corrupção que 
podem constituir vectores relevantes 
para a Qualidade do Sistema Nacional 
de Educação em Moçambique. O texto 
convida-nos a uma reflexão critica sobre 
o neoliberalismo face a industrialização, 
destacando as diversas transformações no 
período colonial e pós-independência, suas 
consequências no sector da Educação. 
Apresenta-se os aspectos do neoliberalismo 
versos a burocratização da administração 
pública, a corrupção e a qualidade do 
ensino, para além de que se objectivar dar 
uma iniciação a uma abordagem historia, 
teórica e filosófica dos possíveis problemas 
e/ou benefícios que possam ter sido 
trazidos com as diversas revisões curricular 
para o aumento da qualidade da educação 
em Moçambique.

PALAVRAS-CHAVE: Neoliberalismo; 
Industrialização; Sistema de Educação de 
Qualidade; “deixa andar”; Papel do Estado.

INDUSTRIAL NEOLIBERALISM, 
BUREAUCRACY AND CORRUPTION 
– WHAT INFLUENCES THE QUALITY 
OF EDUCATION IN MOZAMBIQUE? 

ABSTRACT: This article is a reasoning 
about how Industrial Neoliberalism, 
Bureaucracy and Corruption can constitute 
relevant vectors for the Quality of the 
National Education System in Mozambique. 
The text invites us to a critical reflection on 
neoliberalism in the face of industrialization, 
highlighting the various transformations in 
the colonial and post-independence period, 
their consequences in the Education sector. 
It presents the aspects of neoliberalism 
versus the bureaucratization of public 
administration, corruption and the quality 
of education, in addition to the objective of 
giving an initiation to a historical, theoretical 
and philosophical approach to the possible 
problems and/or benefits that may have 
been brought with the various curricular 
revisions to increase the quality of education 
in Mozambique.
KEYWORDS: Neoliberalism; 
Industrialization; Quality Education System; 
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“Deixa Andar”; State role.

1 | 	INTRODUÇÃO
Na década 80, registou-se um movimento considerável da Reformas da Gestão 

Pública ao nível mundial que foi explicado por quatro aspectos comuns: políticos (debate 
sobre o papel dos governos após a guerra fria), sociais (exigências de melhoria de vida, 
onde as sociedades queriam estar a par da mudança radical da era industrial para a era 
de informação que se registava em qualquer canto do mundo), económicos (estagnação 
económica e desemprego) e institucionais (criação de instituições como o FMI1, BM2, Banco 
Intra-Americano e até de ONG’s3, que passaram a ser bastantes influentes no debate 
político e na oferta de serviços públicos), (Amândio, 2015).

Moçambique independente herdou uma estrutura económica colonial caracterizada 
por uma assimetria entre o norte e o sul do país e entre as zonas rurais e as urbanas.  O 
sul do país configura-se mais desenvolvido que o norte e a cidade mais desenvolvida que 
o campo. A ausência duma integração económica e a opressão extrema da mão de obra 
constituíam as características mais dominantes dessa assimetria4.

A estratégia de desenvolvimento formulada para inverter esta assimetria apostou 
numa economia socialista centralmente planificada. No entanto, as conjunturas regional 
e internacional desfavoráveis, as calamidades naturais e um conflito militar interno de 16 
anos, inviabilizaram a estratégia.

O endividamento externo (cerca de 5,5 biliões de dólares em 1995)5 obrigou o país a 
uma mudança radical para uma estratégia de desenvolvimento do mercado filiando-se nas 
Instituições de Bretton Woods e a consequente adoptação dum Programa de Ajustamento 
Estrutural, a partir de 1987, (José, 2005), ao que Canhaga (2007) designou de incentivos 
fiscais.

De entre vários modelos de desenvolvimento, Moçambique desde a independência 
nacional, adptou primeiro o modelo desenvolvimentista de orientação socialista, que 
representou uma ruptura com o sistema colonial Português, ao propor construir uma 
sociedade sem classes, livre da “exploração do homem pelo homem”. O segundo modelo 
é o modelo neoliberal que vigora desde meados dos anos 80, altura em que Moçambique 
aderiu aos programas de reajustamento estrutural preconizados pelo BM e FMI (José, 
2005, Nguenha & Castiano, 2019).

Este modelo, implicou numa larga privatização e liberalização da economia, 

1 Fundo Monetário Internacional
2 Banco Mundial
3 Organizações Não Governamentais
4 https://www.portaldogoverno.gov.mz/por/Mocambique/Historia-de-Mocambique/Economia , acesso a 12 de Maio de 
2021.
5 https://www.portaldogoverno.gov.mz/por/Mocambique/Historia-de-Mocambique/Economia , acesso a 12 de Maio de 
2021.

https://www.portaldogoverno.gov.mz/por/Mocambique/Historia-de-Mocambique/Economia
https://www.portaldogoverno.gov.mz/por/Mocambique/Historia-de-Mocambique/Economia
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conduziu a alteração profunda das relações laborais e do papel do Estado enquanto agente 
de desenvolvimento, tornando-se, este, num agente da globalização neoliberal. Assim, 
esta reflexão procura debater os grandes problemas estruturantes de desenvolvimento do 
sistema nacional de educação de Moçambique com base nos quatro principais pontos: 
1. O neoliberalismo vs a industrialização (incluindo a indústria de impressão dos livros 
escolares); 2. O neoliberalismo vs o sistema de educação de qualidade; 3. O neoliberalismo 
vs a polémica do “deixa andar” no sector da educação e; 4. Fronteiras entre o papel 
estratégico do Estado e a burocracia asfixiante da Administração Pública Nacional.

2 | 	O NEOLIBERALISMO VERSOS A INDUSTRIALIZAÇÃO (INCLUINDO A 
INDUSTRIA DE IMPRESSÃO DOS LIVROS ESCOLARES)

Desde o período de transição para a independência nacional, milhares de cidadãos 
abandonaram o país.  Christie (1996, citado por José 2006), afirma que, apenas entre os 
anos de 1974 e 1976, cerca de 200.000 brancos e indianos abandonaram Moçambique. 
O Estado viu-se forçado não apenas a nomear comissões administrativas para a gestão 
das empresas, bem como implantar uma estrutura organizativa que assegurasse o 
funcionamento das actividades económicas que permitisse a aplicação das directivas, 
planos de produção e que promovesse a organização colectiva dos trabalhadores e o 
aumento da consciência de classe. Contudo, mais do que institucionalizar uma estrutura 
organizativa eficaz para efeitos produtivos, as comissões de produção visavam pôr em 
prática o exercício democrático e popular do poder na esfera produtiva, eliminando 
todas as formas de organização capitalista, ou seja, era a época do primeiro modelo 
desenvolvimentista, o socialismo económico.

Antes da independência a indústria ligeira de mão-de-obra intensiva, como a do 
caju, já assumia extrema importância na economia de Moçambique, sendo uma das mais 
importantes fontes de divisas para o país. No final do período colonial, a importância do 
caju na economia nacional era superior que a do algodão e do açúcar, representando 
21,3% do total das exportações (Leite, 1999:2-3).

Após a independência, o governo adoptou medidas proteccionistas para a indústria 
nacional, limitando as exportações da castanha de caju em bruto. Apesar desta política, não 
foi possível evitar o declínio da indústria de processamento do caju, estando esta confrontada 
com problemas financeiros e de ineficiência, sobretudo nas unidades estatizadas (Leite, 
1999:6). Portanto, a crise da indústria estava associada à redução da produção agrícola 
e à destruição de rede de comercialização, e já com a guerra, a produção agrícola da 
castanha decresceu progressivamente e a rede comercial foi destruída. Entre 1976 e 1990, 
a produção agrícola do caju decresceu em 81,7% e, no início dos anos 90, apenas uma das 
15 fábricas existentes nos primeiros dois anos da independência continuava a funcionar – e 
era uma das poucas que manteve a gestão privada (Leite, 1999:6-7).

No ano de 1991, na eminência do fim da guerra de 16 anos e num contexto de 
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implantação do neoliberalismo representando a viragem política, económica e social 
do país, Moçambique foi internacionalmente pressionado a concordar com o pacote do 
reajustamento estrutural quando em 1986 a ajuda alimentar foi travada. Esses programas 
de reajustamento estrutural impostos à Moçambique obedecem às mesmas medidas 
implementadas noutros países em desenvolvimento e no âmbito do processo de transição 
democrática, nomeadamente assente nos pilares de austeridade orçamental, das 
privatizações e da liberalização dos mercados, aprovados no Consenso de Washington 
nos anos 80 e 90, no sentido de dar resposta aos problemas daqueles países (Stiglitz, 
2002:93). 

O Programa de Reabilitação Económica foi formalmente introduzido em Moçambique 
em 1987. Esta viragem pressupôs a aprovação de um pacote legislativo necessário para 
acomodar os investimentos e a liberalização do comércio. O slogan do governo passou a 
ser “criar um ambiente favorável aos negócios”. A onda de privatizações alargou-se para 
todos sectores que tinham sido objecto de intervenções e nacionalizações na época do 
socialismo (educação, saúde, habitação, transportes, banca, seguros, entre outros).

A industria gráfica em Moçambique iniciou no Século XVI com a criação da Imprensa 
Nacional de Moçambique, em 13 de Maio de 1854 na então capital da Província de 
Moçambique, Ilha de Moçambique, que tinha como objectivo dotar a Província Ultramarina 
de Moçambique de um Boletim Oficial onde o Governador Geral pudesse publicar 
documentos de interesse do Estado Colonial Português (Dias, 1954). No ano 1898 a 
Imprensa Nacional foi transferida para a então Cidade de Lourenço Marques, actual Cidade 
de Maputo. Anos mais tarde, a partir de 1917 surgiram outras gráficas com destaque para 
a Empresa Tipográfica de Lourenço Marques e a Empresa Tipográfica Portuguesa de 
Lourenço Marques e no inicio do Século XX surge a Minerva Central, Empresa Moderna, 
Tempográfica, Diário da Beira, Académica, Notícias, entre outros.

Até 1970, existiam 47 empresas gráficas em todas as províncias com excepção 
de Niassa (INE, 2004). Com a proclamação da independência algumas gráficas foram 
abandonadas pelos proprietários, tendo passado a gestão dos trabalhadores ou comissões 
administrativas.

Desde a proclamação da independência até aos anos de 1990, o circuito de 
produção, impressão e circulação do livro escolar esteve na alçada do Estado Moçambicano. 
Actualmente este processo de provisão, impressão e distribuição gratuita de livros para as 
escolas nacionais movimenta milhões de dólares entre contratação de autores, editoras e 
gráficas, nacionais e estrangeiras. Parte significativa do dinheiro utilizado para movimentar 
a industria de produção de livros escolares provêm do FASE (Fundo de Apoio ao Sector da 
Educação), montante que tem sido desembolsado pelos parceiros de cooperação do sector 
e com participação activa nos processos de gestão destes fundos. 

Embora, os concursos para provisão destes tipos de serviços são públicos, nos 
últimos anos as empresas vencedoras foram de origem Portuguesa, Inglesa, Indiana, 
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Vietnamita, Sul Coreana, Malásia e Espanha, sendo que, a Porto Editora e a Texto Editora, 
ambas de origem portuguesa são as que controlam a maior fasquia do mercado de livro 
em Moçambique.

Encerramos este capitulo como uma questão central, porque é que as empresas 
moçambicanas e de outros países do resto da Africa não encontram espaço neste negocio 
em Moçambique?

3 | 	FRONTEIRAS ENTRE O PAPEL ESTRATÉGICO DO ESTADO E A 
BUROCRACIA ASFIXIANTE DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Nos dias actuais o termo burocracia adquiriu fortes conotações negativas. É 
popularmente usado para indicar a proliferação de normas e regulamentos que tornam 
ineficientes as organizações administrativas públicas, bem como corporações e empresas 
privadas.  A burocracia pode ser vista, de acordo com De Bastos, J. N. & Duarte, S. M., 
(s/d)., como um aparato técnico-administrativo, formado por profissionais especializados, 
selecionados segundo critérios racionais e que se encarregavam de diversas tarefas 
importantes dentro do sistema.

Portanto, numa perspectiva defendida por Weber, o papel estratégico do Estado 
não estaria asfixiado se mantivessem as principais características deste, em linhas 
gerais,  as de: funcionários  que são realmente servidores públicos e não defraudadores 
de bens públicos tal como se tem assistido por conta dos males do neoliberalismo; se 
estes funcionários fossem contratados em virtude de competência técnica e qualificações 
específicas e não por intermédio do nepotismo ou de confiança política; se os funcionários 
cumprissem com as tarefas que são determinadas por normas e regulamentos escritos e 
não tomassem certas decisões ou contratações “à porta de cavalo”; e se estes funcionários 
estivessem sujeitos a regras hierárquicas e códigos disciplinares que estabelecem as 
relações de autoridade e não aos abuso de poder.

3.1	 O Neoliberalismo versos o “deixa andar”, a grande corrupção
Não foram encontradas evidências científicas de estudos sobre a polémica do “deixa 

andar”, mas pelas leituras efectuadas em alguns sites de internet, pode se concluir de que 
este pressupunha um movimento generalizado herdado da ociosidade que era registada 
desde os tempos de colonialismo fascista em Moçambique, podendo se destacar, por 
exemplo, o combate a produção de algodão, de arroz, etc., ao favor do governo colonial, 
usando técnicas de cozedura de sementes.

Essa herança no Moçambique independente era caracterizada pela corrupção; 
incumprimento de horários de trabalho, gabinetes vazios, funcionários sem tarefas, desleixo 
e lixo, funcionários bêbados e de ressaca, cobranças ilícitas, a fraca qualidade de serviço 
prestado por alguns funcionários, mau atendimento ao público, entre outros. A campanha 
contra o “deixa-andar” foi lançada pelo próprio antigo Presidente da República, Armando 
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Guebuza no dia em que deu posse ao seu governo6.
Paradoxalmente ao discurso do antigo Presidente Guebuza, foi na época do combate 

ao “deixa andar” que surge o epicentro de um dos maiores escândalos económicos, com 
contornos de corrupção, o caso das chamadas “Dividas Ocultas”, que envolveu instituições 
e altos funcionários do Estado. 

Portanto, ao nosso ver a polémica do deixa-andar foi resultante da implantação 
do liberalismo económico em Moçambique, atendendo e considerando que o objectivo 
do fascismo colonial era a extração máxima de riquezas através de exploração de 
moçambicanos nos sectores de produção e à favor da colónia, percebe-se que, quando se 
alcança a independência, ainda há dificuldades de perceber para quem o povo produziria, 
e como tal, tenta se procurar buscar o proveito máximo da sua produção no sector onde 
estiver alocado, sobretudo porque na era neoliberal (capitalista) quem regula as relações 
sociais é o próprio mercado, e urge, portanto, ter o poder de compra, daí que surgiu um 
outro conceito polêmico associado a este “o cabrito come onde está amarrado”, em jeito 
de protesto a elevadas ondas de fraudes, corrupção, nepotismo e vários outros males que 
destruem o país, deixando o povo mais pobre em detrimento de uma dezena de pessoas 
muito ricas.

4 | 	O NEOLIBERALISMO VERSOS O SISTEMA DE EDUCAÇÃO DE QUALIDADE
Em Moçambique a educação escolar é em geral percebida como estando em crise, 

sendo que, um dos aspetos que contribuem para esta percepção é a existência de uma 
escola “estrangeira”, quer dizer, que não reflecte a realidade sociocultural das comunidades 
em que está inserida (Humbane, 2017).

Neste sentido, Dias (2010, citado por Humbane, 2017) explica que uma das causas 
do fracasso escolar e da baixa qualidade e eficiência em educação é a dissociação que 
existe entre a cultura escolar e a cultura social. 

Émile Durkheim é consensualmente visto como o fundador da sociologia de 
educação, por tê-la discutido a partir de uma perspectiva sociológica. No seu livro Regras 
do Método Sociólogo, defende que:

A sociedade não é uma simples soma de indivíduos, mas o sistema formado pela 
associação deles representa uma realidade específica que tem seus caracteres próprios. 
(Durkheim, 2007, p. 105). 

A educação em Durkheim, prepara os indivíduos para uma sociedade que já existe, 
aliás, ela objectiva construir o ser social no indivíduo. Portanto, ela possui forte papel 
integrador.

Quando os colonos chegaram a Moçambique no Século XV, na perspectiva de 

6 https://www.rtp.pt/noticias/mundo/governo-mocambicano-em-campanha-contra-o-deixa-andar-ao-estilo-machel_
n106818, acesso em: 14 de Maio de 2021. 

https://www.rtp.pt/noticias/mundo/governo-mocambicano-em-campanha-contra-o-deixa-andar-ao-estilo-machel_n106818
https://www.rtp.pt/noticias/mundo/governo-mocambicano-em-campanha-contra-o-deixa-andar-ao-estilo-machel_n106818
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Castiano et al. (2005 citado por Humbane, 2017), apostaram na forte educação escolar 
classista, em que, por um lado há uma educação para os africanos, realizada pela 
Igreja Católica, enquadrada no processo de conversão dos gentios e, por outro lado, 
uma educação para os colonizadores, garantida tanto pela igreja, como por professores 
particulares, escolas regimentais e, mais tarde, pela escola pública. A educação para os 
africanos não teve como ponto de partida a educação socialmente já praticada, nos seus 
valores e práticas. Pelo contrário, tinha fins assimilacionistas.

No pós-independência, com o país com orientação marxista, procurou construir uma 
nova sociedade a partir desse quadro ideológico, o que implicou a tentativa de desconstrução 
de toda a lógica do funcionamento da sociedade colonial. Em 1983 foi aprovada a Lei 4/83, 
que cria o Sistema Nacional de Educação (SNE) e estabeleceu os fundamentos, princípios 
e objectivos da educação escolar “a educação transmitia conhecimentos e técnicas 
acumuladas na prática produtiva, inculcava o seu código de valores políticos, morais e 
culturais sociais e dava a visão idealista do mundo e dos fenômenos da natureza (…)”, 
tinha a finalidade principal a formação do Homem Novo.

Hoje Moçambique vive um quadro sociopolítico e económico diferente. Com efeito, 
em 1990, o país tornou-se capitalista. Em 1992, como resultado, é aprovada a Lei 6/92 
do SNE, que revogou a Lei 4/83, que criará o SNE. A nova lei tem em vista reajustar 
o quadro geral do sistema educativo e adequar as disposições contidas na Lei 4/83, às 
actuais condições sociais e económicas do país. (Lei 6/92, p. 08). 

Gomes (1995) argumentou que na educação escolar do pós-independência não há 
mudanças de fundo, no que tange a imposição à sociedade de valores pela escola.

Daqui se depreende que não obstante as mudanças sociopolíticas havidas no país 
(e no mundo) e no quadro normativo na educação, a escola moçambicana continua com 
dificuldades em dialogar com a sociedade, com as diversas culturas que a compõem. 
Ela continua de certo modo hermética à influência social. Portanto, ainda não reflete a 
sociedade com quem, teoricamente, como sugeriu Durkhiem (2007) deve ser funcional.

Transitou-se de uma escola baseada em valores externos coloniais, para outra, 
baseada em valores também externos, do Leste Europeu. O tal homem novo, tal como 
o homem domesticado, também se deveria distanciar, demitir-se de viver aspectos 
fundamentais da sua cultura africana. Os nossos valores, as nossas concepções de mundo, 
a nossa tecnologia e as nossas línguas não entraram para a escola formal. Optou-se pelo 
português como língua exclusiva de ensino, o que vale dizer que as mais de 20 línguas 
africanas faladas no país, não entraram para o espaço escolar.

Actualmente, o neoliberalismo influenciou no Sistema Nacional de Educação em 
Moçambique no que se refere à educação básica gratuita e obrigatória a todos. No ensino 
secundário, por exemplo, é de uma formação geral e polivalente, visando à qualificação 
de mão-de-obra para o mercado. A preocupação com que o trabalhador aprenda a ler, 
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escrever e contar não tem nada de edificante ou humanitário, muito menos filantrópico7. 
Portanto, a educação moçambicana é concebida a partir de ditames neoliberais.

Efectivamente, do ponto de vista conjuntural, a situação de dependência econômica 
do país, levou a que o país tivesse que se submeter a toda uma cartilha sobre governação, 
incluindo o sector da educação. Como ressalta Castiano et al. (2005, citado por Humbane, 
2017), o país perdeu alguma soberania na formulação de suas próprias políticas públicas, 
incluindo na educação. Entretanto, a compreensão de que a qualidade de educação era 
e é baixa, sendo parte das causas a irrelevância educacional e a deficiente articulação 
entre a escola e a sociedade, levou as autoridades educacionais moçambicanas, no 
início da década de 2000, a tomarem duas interessantes medidas: o currículo local e o 
ensino bilíngue, no ensino básico (primário), processo que também vem travando suas 
dificuldades para a materialização, portanto, em linhas gerais, mais do que acelerar, o 
neoliberalismo atrasou drasticamente o desenvolvimento de Moçambique, atingindo a 
parte mais importante de um país, a Educação.

5 | 	DISCUSSÃO & DEBATE 
Em 2015, o BM publicou os resultados de um inquérito sobre os Indicadores de 

Prestação de Serviços do Sector da Educação realizado em Moçambique, Tanzânia, Quénia, 
Uganda, Nigéria, Togo e Senegal (este último sem análise de teste de competência). Em 
Moçambique este inquérito envolveu um total de 1.006 professores, 1.731 alunos de cerca 
de 200 estabelecimentos escolares, onde foram aplicados os testes de língua, matemática 
e pedagogia.

Dentre os vários resultados apresentados nesse inquérito, destacam-se as 
conclusões sobre os conhecimentos mínimos através da aplicação do teste da língua 
em que os professores moçambicanos conseguiram identificar apenas 2 dos 20 erros 
descritos e no teste de matemática apenas 65% conseguiu subtrair cálculos como 86-55.  A 
pontuação média dos professores nos três testes (língua, matemática e pedagogia) foi de 
29%, um desempenho mais baixo comparado com países como Quénia (57%), Tanzânia 
(48%), Uganda (45%), Togo (36%) e Nigéria (34%). A taxa de absentismo do professor é de 
45%, muito alta contra uma média de 17,8% dos restantes países.

Em termos de qualidade dos conhecimentos dos alunos moçambicanos, este 
inquérito concluiu que o país apresenta a pior pontuação nos três testes aplicados, ou seja, 
os alunos moçambicanos apresentam baixos níveis de aproveitamento (com uma média 
de 24% face aos 53% de outros cinco países avaliados). O estudo apontou igualmente 
que dos 194 dias de aulas previstos no calendário escolar anual, os alunos apenas tiveram 
aulas em 74 dias. Nas regiões norte e centro verificou-se as mais altas percentagens de 

7 https://www.webartigos.com/artigos/politicas-neoliberais-e-sua-influencia-no-sistema-nacional-de-educacao-em-mo-
cambique/103767 

https://www.webartigos.com/artigos/politicas-neoliberais-e-sua-influencia-no-sistema-nacional-de-educacao-em-mocambique/103767
https://www.webartigos.com/artigos/politicas-neoliberais-e-sua-influencia-no-sistema-nacional-de-educacao-em-mocambique/103767


A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e tendências 3 Capítulo 8 80

absentismo de alunos, 28,4% e 26,9%, respectivamente, quando comparado com a região 
sul do país com 7,5%.

Diante dos resultados do inquérito acima exposto, abrimos espaço para debate com 
duas questões pontuais: i) se no período de 1975 a 1985 as razões culturais no processo 
educativo eram tão influentes ao ponto de determinar a qualidade do ensino, nos dias de 
hoje, quais podem ser as causas da qualidade de educação em Moçambique? ii) as várias 
reformas do Sector da Educação e mudanças curriculares estão a responder aos padrões 
de qualidade desejados?

O termo educação, neste texto, é também usado no sentido definido por Forquin 
(1993), como processo de formação e socialização do indivíduo. Os arautos da modernidade 
socialista centraram-se primordialmente na relação entre a educação e a dimensão 
simbólica da cultura, pois pretendiam inverter as coordenadas mentais e simbólicas do 
Homem bantu moçambicano. 

O primeiro Presidente de Moçambique independente, intervindo por ocasião da 
abertura do ano lectivo em 1978, afirmou que o sucesso do projecto do seu partido residia 
na formação do homem novo, de uma nova mentalidade: “[…] um homem novo, uma 
sociedade nova. Não, é na escola, na educação onde está o germe” (Machel, 1978, p. 
37). De modo que a educação moçambicana não formasse alunos elitistas, contaminados 
pela mentalidade burguesa colonial e tradicional-feudal, os revolucionários defenderam 
a necessidade de uma nova concepção de educação, diferente da colonial burguesa 
e também da tradicional. O Homem Novo “[…] era aquele que, embora consciente das 
suas limitações, trava consigo mesmo o combate interno permanente para superar as 
insuficiências e as influências reacionárias que herdou” (Machel, 1977, p. 94).

Ao nosso ver, o país precisa de uma estratégia com indicadores que podem 
influenciar no aumento de rendimento escolar, isto é, atacar a educação também no seio 
familiar através de criação de ambiente de alfabetização. Se o país conseguir elevar a 
educação dos pais e encarregados, pode ser que estes encorajem mais as crianças em 
idade escolar a permanecerem mais tempo nos estabelecimentos de ensino, para além 
de outras acções combinadas como a melhoria das politicas para a coesão social, criação 
de programas de recuperação de alunos desistentes, melhoria da condição salarial dos 
professores, aumento de infraestruturas escolares, incluindo sanitários, equipamentos, 
livros escolares de qualidade, dentre outros aspectos.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Como foi possível de perceber ao longo da nossa abordagem, todos os pontos 

têm uma interligação histórica bastante íntima com todas as políticas de educação que 
Moçambique foi implementando desde a era colonial, a era logo após a independência e a 
era a partir dos anos 90. 
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Do ponto de vista industrial, após a adesão de Moçambique às políticas impostas 
pelas delegações do Bretton Woods (Banco Mundial e Fundo Monetário Internacional), 
neste campo os efeitos da política de liberalização foram desastrosos para os trabalhadores 
das indústrias, com todos os tipos de consequências sociais, incluindo na Educação. 

O ensino tornou-se irrelevante em Moçambique, do ponto de vista da sociedade de 
matriz africana, na educação colonial que, na sua intenção de converter ou domesticar o 
povo moçambicano, adoptou práticas de ensino que não só combateram a sociedade de 
matriz africana, como procuraram transforma-la numa outra, a partir de padrões determinado 
por antigos colonizadores, hoje parceiros de cooperação. Portanto, as políticas de ensino 
foram totalmente endógenas limitando-se a pura importação de políticas que em nada 
tinham a ver com a realidade moçambicana.

A adopção dessas políticas de ensino impostas pelo neoliberalismo destruíram 
todas as bases sociocognitivas para que os estudantes moçambicanos possam, realmente, 
pensar, discutir e resolver os problemas económicos, políticos, culturais e até filosóficos 
que lhe apoquentam, razão pela qual são observados os problemas às que Guebuza tentou 
combate-los chamando-os de espírito de “deixa andar”, assim como o recente escândalo 
dos “Erros no Livro da 6ª Classe”, exacerbando a grande corrupção visível na industria de 
produção do livro escolar. A solução para a qualidade do Sistema Nacional de Educação, 
seria, portanto, submeter o sector a uma autoavaliação e desenvolver reformas mais 
profundas, da ordem moral e antropológico, reajustado para um sistema de educação que 
seja baseado na nossa historicidade e cultura para que esses alunos, formados possam 
responder à definição de educação trazida por Émile Durkheime, já acima mencionado.
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